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SETOR DE HOSPEDAGENS EM DESTINOS TURÍSTICOS:  

A influência da capacidade absortiva e orientação empreendedora na sustentabilidade 
econômica, social e ambiental 

 

1 Introdução 
 

A importância do setor de Turismo em Santa Catarina é indiscutível. Em conjunto com 
o setor industrial e da agroindústria, alicerçam a economia do Estado de Santa Catarina que 
vem se destacando no cenário nacional nas últimas décadas. Entretanto, boa parte do potencial 

dos destinos ainda continua inexplorada e existe uma série de desafios para que o setor efetive 
seu papel de catalisador do desenvolvimento econômico e social no Estado. Aqui está um 

importante desafio, pois ao mesmo tempo em que as empresas que atuam no turismo geram 
desenvolvimento econômico e melhoria das condições sociais, precisam manter preservadas 
as condições ambientais e de paisagem. A sustentabilidade no turismo ainda precisa ser 

estudada pois, lacunas ainda estão presentes, em especial sobre sua implementação (Núñes-
Rios, et al., 2020).  

Neste sentido, a elaboração de estratégias competitivas por parte das empresas, precisa 
considerar o contexto de atuação (Wang e Ang, 2014) e desenvolver sua capacidade absortiva 
(Cohen e Levinthal, 1990). Além disso, o ambiente dinâmico tem exigido proatividade das 

empresas na identificação de oportunidades, fazendo-se necessário que essas também 
desenvolvam e mantenham aquilo que Lumpkin e Dess (1996) apontam como orientação 

empreendedora. As atividades turísticas ao mesmo tempo em que são possibilidades de 
empreendedorismo e aprendizagem, requerem, em especial dos gestores públicos e privados, 
a adoção de práticas que reduzam os impactos negativos, em especial os ambientais (Oliveira 

2013).  
Um grande desafio para governos, instituições privadas, estudiosos e planejadores, 

consiste em promover o desenvolvimento de um turismo mais sustentável em termos 
ambientais, socioculturais e econômicos (Silveira, 2005). Com base nesta realidade este 
estudo tem como pergunta de pesquisa o seguinte questionamento: Qual a influência da 

capacidade absortiva e da orientação empreendedora na sustentabilidade econômica, social e 
ambiental nos principais destinos turísticos catarinenses? Para responder esse questionamento, 

o principal objetivo do estudo foi analisar a influência da capacidade absortiva e da orientação 
empreendedora na sustentabilidade econômica, social e ambiental, no setor de hospedagens 
dos principais destinos turísticos de Santa Catarina.  

Neste estudo foram coletados dados primários originais por meio de um instrumento 
de pesqusia do tipo Likert de 7 pontos, aplicado em meios de hospedagem de nove regiões 

turísticas do estado de Santa Catarina. A amostra final foi de 83 observações que oportunizou 
realizar análise descritiva e para analisar as relações utilizou-se a técnica de Modelagem de 
Equações Estruturais, por meio do software SmartPLS3. Os resultados mostraram existir 

relação direta, positiva e significativa entre capacidade absortiva e sustentabilidade, bem 
como entre orientação empreendedora e sustentabilidade e ainda ente capacidade absortiva e 

orientação empreendedora.  
Esta pesquisa contribui gerencialmente com empreendedores do setor de hospedagem 

em destinos turísticos, na medida em que identificou que é necessário manter atenção aos 

conhecimentos que estão fora da empresa que possibilitam melhorias na adoção de práticas de 
sustentabilidade no setor. Ainda, contribui academicamente mostrando a capacidade absortiva 

e a orientação empreendedora como precedentes da sustentabilidade econômica, social e 
ambiental. Isto é, na medida em que o gestor do setor de hospedagem em destinos turísticos 
busca novos conhecimentos externos, aprimora sua orientação empreendedora e desenvolve 

práticas de sustentabilidade. 
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2 Fundamentação Teórica 
 

2.1 Sustentabilidade no turismo 
 

A partir da década de 1980, no turismo, assim como em outros segmentos (Davies e 

Chambers, 2018; Belz e Binder, 2015; Xu e Gursoy, 2015), também foram iniciadas 
discussões e implantação de ações voltadas à sustentabilidade. Busca-se linhar o 
desenvolvimento turístico com a preservação dos recursos por ele utilizados, com o objetivo 

de minimizar os impactos negativos gerados pela atividade (Katja, Miroslav, Barbara e Doris, 
2014; Ruschmann, 2008). Desta forma a atividade turística deve ser capaz usar de forma 

consciente os recursos naturais, respeitar à autenticidade sociocultural da sociedade e 
viabilizar a economia de longa durabilidade que gere benefícios a todos os envolvidos (Elmo, 
Arcese, Valeri, Poponi e Pacchera, 2020). 

O desenvolvimento do turismo precisa considerar os possíveis impactos atuais e 
futuros na economia, na sociedade e no meio ambiente, mantendo atenção às necessidades dos 

empreendimentos, das comunidades anfitriãs, bem como dos turistas (Angelkova, Koteski, 
Jakovlev e Mitrevska, 2012; PNUMA, 2006). O turismo, como parte integrante do 
desenvolvimento sustentável busca melhorar a qualidade de vida da população de um destino 

turístico, manter a qualidade ambiental do local turístico, gerar aumento de receitas para os 
habitantes locais e, possibilitar rentabilidade aos empreendedores do setor, especialmente os 

locais (OMT, 2004).  
Seja por cobranças legais oriundas de legislações, ou por anseio da própria sociedade, 

as empresas passaram a ter maior preocupação com os diversos problemas socioambientais 

(Pérez-López, Moreno-Romero e Barkemeyer, 2015). No setor turístico, o pensar e agir de 
forma sustentável passou a ser aceito e também desejado pela sociedade, apesar de existir 

forte dominação por parte dos interesses econômicos (Pires, 1998). O turismo sustentável tem 
base no planejamento das atividades a médio e longo prazo, no alinhamento com outros 
setores, na gestão ambiental do espaço turístico com trabalho de parceria entre gestão pública 

e setor privado, e na conscientização e formação dos stakeholders afetados (Camprubí, Guia e 
Comas, 2009).  

O entendimento sobre o significado de turismo sustentável apresenta variações de 
acordo com as dimensões utilizadas, referente ao turismo e a sustentabilidade e, é influenciada 
por aspectos ambientais e políticos (Elmo et al., 2020). De toda forma, para unir turismo e 

sustentabilidade é preciso considerar a participação de todos os stakeholders que atuam em 
determinada região, e ainda, proceder a análise sobre a capacidade que determinado espaço 

físico possui para receber determinado número de turistas (Schussel, 2012).  
Frente a maior importância que a sustentabilidade no turismo vem recebendo, 

inclusive de pesquisadores, cabe ressaltar, que ainda é preciso avançar em aspectos sobre seu 

significado e/ou objetivos. Ainda há necessidade de aproximar e estudar o desenvolvimento 
sustentável e o desenvolvimento do turismo (Ayuso, 2007). Os argumentos teóricos 

favoráveis ao turismo sustentável estão apresentados, contudo a ação englobando tais 
argumentos ainda não está totalmente implantada (Lansing e Vries, 2007).  

Isso se deve, em parte, ao fato de que apesar de sua rápida ascensão, a elo entre 

turismo e sustentabilidade ainda está em evolução (Vázquez, Tirado-Valencia e Ruiz-Lozano, 
2021). Cada vez mais os destinos turísticos precisam manter atenção para oferecer uma 

experiência primorosa para atrair turistas, de modo a gerar desenvolvimento para a 
comunidade local, garantir preservação ambiental e gerar lucros para o setor (Durán-Román, 
Cárdenas-Garcia e Pulido-Fernández, 2021). 
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Segundo Ayuso (2007) para implantar práticas sustentáveis no setor turístico, algumas 

barreiras estão presentes: custos mais altos devido aos investimentos de adequação 
operacional; falta de tempo e conhecimento; riscos na satisfação dos clientes; dificuldade em 

envolver os trabalhadores; crenças que os hotéis não geram impactos ambientais. O turismo 
sustentável precisa estar ancorado em informações que garantam confiabilidade quanto aos 
aspectos sustentáveis. Se faz necessário existirem normas oficiais que ajudem as empresas a 

trabalharem na direção correta e, ao mesmo tempo, sintam apoio oficial para seu engajamento 
quanto aos conceitos e práticas de turismo sustentável (Swarbrooke, 2000).  

De toda a forma, as empresas já buscam obter certificações com o objetivo de atrair 
consumidores mais conscientes (Almeida, 2002). No turismo, as certificações têm como 
objetivo reduzir os impactos ambientais negativos nos recursos naturais dos destinos 

turísticos, pelo encorajamento a adesão por parte das empresas, pela educação dos turistas no 
respeito às escolhas e pelas ações por parte das empresas, pela educação dos turistas o 

respeito à escolhas, bem como pelas ações para desenvolve padrões para produtos e serviços 
ambientalmente corretos.   

Pérez-López et al. (2015) indicam que as empresas tem demonstrado uma postura de 

maior preocupação com os diversos problemas socioambientais, motivados pela cobrança 
oriunda das leis, e também pelo anseio da própria sociedade. Outra questão importante é que a 

realidade estabelecida a partir do COVID-19, além de apresentar uma série de desafios para as 
empresas que atuam junto ao turismo, em especial hotéis e similares, também sinalizou uma 
série de mudanças, ligadas à sustentabilidade, necessárias no setor (Jones e Comfort, 2020). O 

comportamento estratégico das empresas é influenciado de acordo com o entendimento do 
conceito de sustentabilidade (Claro, Claro e Amâncio, 2008). Assim, atingir sustentabilidade 

no turismo exige cada vez mais conhecimento profundo da dinamicidade e das 
especificidades ligadas ao setor, e consciência referente aos impactos gerados (Vázquez et al., 
2021).  

 

2.2 Capacidade absortiva  
 

Capacidade absortiva foi definida como a habilidade da empresa reconhecer a 
informação externa, assimilá-la e aplica-la para fins comerciais (Cohen e Levinthal, 1990). 

Este conceito conquistou espaço e importância científica no campo da estratégia, 
principalmente por sua ligação com a inovação e busca por vantagem competitiva. Wang e 
Ang (2004) demonstraram que apesar da importância do ambiente como aspecto restritivo do 

contexto dentro do qual as estratégias são desenvolvidas, estas devem ser complementadas 
pelas capacidades da organização, e dentro delas, a capacidade absortiva.  Assim, ACAP pode 

ser entendida como a capacidade dinâmica que permite à empresa a criação de valor para 
ganhar e sustentar a vantagem competitiva. 

Nesse processo, a pesquisa e o desenvolvimento, os aspectos cognitivos referentes ao 

processo de aprendizagem, bem como a comunicação entre a empresa e o ambiente externo, 
revelam-se fundamentais (Cohen & Levinthal, 1990). Lane e Lubatkin (1998) apresentaram a 

visão da ACAP referente à capacidade de uma empresa também aprender com outra empresa, 
sendo determinada pelas características relativas de ambas as organizações. Anos depois, 
Zahra e George (2002) definiram a capacidade absortiva como um conjunto de rotinas e 

processos organizacionais, pelos quais as empresas adquirem, assimilam, transformam e usam 
conhecimentos, com o objetivo de produzir capacidade dinâmica.  

As quatro dimensões apresentadas por Zahra e George (2002) capacitam as empresas a 
explorarem novos conhecimentos, aumentando o desempenho, e caracterizando a ACAP 
como uma fonte de vantagem competitiva (Flatten, Engelen, Zahra e Brettel, 2011). Quanto 
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maior o contato com as fontes externas de conhecimento, maior será o aprendizado da 

empresa (Ramayah, Soto-Acosta, Kheng e Mahmud, 2020).   
No modelo de Zahra e George (2002), os gatilhos de ativação, os mecanismos de 

interação social e, os regimes de apropriabilidade exercem influência sobre o desempenho. 
Visualizando a ACAP como uma capacidade dinâmica da empresa que possibilita agilidade 
estratégica para atuar em ambientes turbulentos e de mudanças rápidas (Zahra e George, 

2002), estudos mais recentes buscaram aprofundar questões ainda pouco exploradas, ou 
negligenciadas.  

Pesquisas com ACAP passaram a aprofundar questões específicas para maior 
entendimento a respeito do tema e seus relacionamentos. Na indústria de softwares abordando 
o desempenho das empresas (Daspit e D’Souza, 2013), em empresas de manufatura indígena 

na Nigéria, envolvendo pesquisa e desenvolvimento e inovação (Dutse, 2013), práticas de 
gestão de pequenas e médias empresas portuguesas aprofundando questões da gestão do 

conhecimento e colaboração com parceiros de negócio (Valentin, Lisboa e Franco, 2015).  
Esses estudos são possíveis, pois a capacidade absortiva, especialmente no modelo de 

Zahra e George (2002) é definida como um processo interativo, em que o conhecimento 

precisa ser transformado para contribuir com os processos de mudança, onde o conhecimento 
é dinâmico, se transformando e ampliado. Desenvolver a ACAP é uma questão importante, 

pois as empresa que querem sobreviver, precisam desafiar-se e olhar para fora dos seus 
limites em busca novos conhecimentos (Ramayah et al., 2020). 

Referente ao modelo de ACAP de Zahra e George (2002) a aquisição refere-se à 

capacidade da empresa identificar e obter os conhecimentos externos necessários, sendo 
influenciada pelo conhecimento prévio, pois será por meio deste que a empresa terá condições 

de identificar as novas informações. Este processo auxilia para que, quanto mais 
conhecimento for capturado, maior será a base de inteligência da organização (Liao, 2003), 
podendo ocorrer por meio de diversas fontes, como clientes, parceiros, concorrentes, 

universidades (Murovec e Prodan, 2009). A assimilação refere-se à habilidade da empresa 
analisar, processar, interpretar e compreender o conhecimento externo adquirido. É pela 

assimilação que a empresa compreende o conhecimento trazido e o internaliza (Jimenez-
Barrinuevo, Garcia-Morales e Molina, 2011).  

A transformação refere-se á habilidade da empresa de criar e aperfeiçoar 

procedimentos que facilitam a conciliação dos conhecimentos novos que foram adquiridos e 
assimilados com os já existentes na empresa (Flatten et al., 2011). Tendo a empresa 

adquiridos, assimilado e transformado o conhecimento, poderá aplica-lo, e incluí-lo nas suas 
rotinas. Assim, será possível desenvolver e aprimorar produtos, sistemas, processos e 
competências.  

 

2.3 Orientação empreendedora  
  
Importante primeiramente apontar a abordagem da orientação empreendedora em 

relação ao empreendedorismo. Dentro do empreendedorismo, a orientação empreendedora 

tem recebido atenção, principalmente dos pesquisadores atuantes no campo da estratégia, e 
como afirmam Lomberg et al. (2017) tornou-se foco da literatura de gestão empresarial. O 
empreendedorismo se refere capacidade de criação de novos negócios, no nível do 

empreendedor (Lumpkin e Dess, 1996). O empreendedor é a pessoa que possui a habilidade 
de identificar uma oportunidade e a operacionaliza para explorar essa oportunidade de 

negócio (Filion, 1999). O empreendedorismo se refere à pessoa com capacidade de realizar e 
gerar mudanças na economia por meio de suas atitudes inovadoras (Schumpeter, 1983). 
Enquanto a OE é a mesma capacidade de realização, contudo no nível organizacional (Miller, 

1983). 
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O termo orientação empreendedora (OE) foi definido por Miller (1983) como sendo a 

atividade de uma empresa de se sujeitar a riscos. OE é uma atitude tomada pela empresa, 
determinada por constantes inovações em produtos e tecnologia, alta competição e elevada 

aceitação em assumir riscos (Covin e Slevin, 1989). As empresas que não possuem orientação 
empreendedora são aquelas mais conservadoras que inovam pouco e são cautelosas com 
relação às mudanças (Miller, 1983). Subjacente à análise da EO está a forma como as novas 

oportunidades de negócios são exploradas pelas empresas (Hernández-Perlines, Covin, 
Ribeiro-Soriano, 2021). 

A orientação empreendedora corresponde às práticas de estratégias na condução dos 
negócios por meio de processos, ações, e atividade de tomada de decisão, com o intuito de 
criar novas oportunidades (Lumpkin e Dess, 1996). É um constructo estratégico relacionado 

às preferências e comportamentos gerenciais dentro da empresa (Covin, Green e Slevin, 
2006), constituindo-se como importante tema na identificação do perfil empreendedor da 

empresa e suas influências nas estratégias organizacionais e no desempenho (Rauch, Eiklund, 
Lumpkin e Frese, 2009).  

Seguindo a perspectiva de Miller (1983) a OE possui três atributos: busca por 

inovação; capacidade de assumir riscos; criatividade. Além destas dimensões, o autor 
argumenta que a orientação empreendedora possui natureza unidimensional, defendendo que 

as três dimensões favorecem a constituição da OE, caracterizando com empreendedora a 
organização que possua todas as três dimensões em níveis elevados. Posteriormente foram 
acrescidas a autonomia e a agressividade competitiva (Lumpkin e Dess, 1996). Esses últimos 

autores passaram a entender a OE com uma natureza multidimensional. Reconhecer as 
dimensões da OE auxilia a melhorar o desempenho dos negócios (Barki et al., 2015).  

Para uma empresa possuir OE, não há necessidade de que todas as dimensões estejam 
presentes em iguais proporções. A abordagem multidimensional compreende a necessidade da 
existência das dimensões, porém não há obrigatoriedade da manifestação destas em níveis 

semelhantes, podendo ser manifestadas em intensidades diversas (Lumpkin e Dess, 1996). 
Estudos a respeito das dimensões e das abordagens unidimensional ou multidimensional de 

OE se intensificaram ao longo dos anos, contudo a maior parte dos pesquisadores do tema 
adota as três dimensões propostas por Miller (Santos, Alves e Bitencourt, 2015). Entretanto, 
com relação à abordagem unidimensional ou multidimensional, tem crescido nos últimos anos 

estudos que abordando um caráter multidimensional (Santos et al., 2015). 
Nem sempre o efeito da EO nas práticas das empresas é percebido de forma direta 

e/ou simples (Hernández-Perlines, Moreno-Garcia e Yáñez-Arque, 2017). As condições 
internas e externas atuam como forças capazes de influenciar os efeitos da EO nas práticas das 
empresas, em especial no desempenho (Hernández-Perlines et al., 2021) constituindo-se como 

um valioso indicador do sucesso da empresa (Kraus, Rigtering, Hughes e Hosman, 2012). A 
orientação empreendedora auxilia as empresas a adotar novas práticas de pensar e de agir de 

forma mais disruptiva, rompendo laços e hábitos existentes (Arya, Horak, Bacouel-Jentjens e 
Ismail, 2021). A EO constitui-se então em uma postura estratégica que captura a vontade de 
determinada empresas para um comportamento empreendedor (Kohtamäki, Heimonen e 

Heikkilä, 2020).  
 

2.4 Hipóteses de pesquisa 
 

A literatura apresenta variados aspectos relacionados a capacidade da empresa 
adquirir, assimilar, transformar e aplicar conhecimentos externos em ações de 

sustentabilidade. Assim como em outros setores, no turístico ainda é necessário aprofundar o 
entendimento na busca por compreender os impactos gerados pela circulação de informações 
e do conhecimento para legitimação do turismo sustentável (Hall, 2019). Isso porque as 
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atividades que fazem parte do turismo estão relacionadas diretamente com questões 

estruturais do desenvolvimento sustentável (Durán-Román et al., 2021).  
Entende-se que o crescimento e a consolidação do turismo como uma das principais 

atividades socioeconômicas traz em seu bojo a responsabilidade de colaborar para o 
desenvolvimento sustentável, mediante a incorporação de práticas que busquem zerar 
possíveis impactos negativos, ambientais, sociais e econômicos (OMT, 2004).  A capacidade 

absortiva possibilita a empresa buscar conhecimentos externos para agir com as 
regulamentações ambientais e conscientização ambiental dos clientes, na busca por obter 

vantagem competitiva sustentada (Martelo-Landroguez, Albort-Morant, Leal-Rodríguez, & 
Ribeiro-Soriano, 2018).  

A ACAP é uma facilitadora na implantação de estratégias sustentáveis, uma vez que as 

empresas podem combinar informações econômicas, sociais e ambientais externas que foram, 
anteriormente identificadas e assimiladas, com os conhecimentos internos que já adquiriram 

ou desenvolveram (Barcelos, Magnago, Alberton, & Rossetto, 2018). A ACAP pode agir 
como impulsionadora para que as empresas adotem ações de sustentabilidade econômica, 
social e ambiental (Dzhengiz e Niesten, 2019), pois ao acumular conhecimentos, a empresa 

passa a ter a possibilidade de desenvolver tais ações (Liu, Zhang e Ye, 2019). Então, a 
capacidade da empresa em desenvolver sua ACAP apresenta relevante importância na adoção 

de práticas que envolvam aspectos da sustentabilidade (Padilha, Piekas, Kuzma, Begnini e 
Carvalho, 2020), pois ao desenvolver a ACAP as empresas melhoram a adoção de 
sustentabilidade em seus processos e produtos (Riikkinen, Kauppi, e Salmi, 2017). Com isso, 

primeira hipótese que foi testada é:  
H1: Capacidade absortiva possui efeito direto e positivo na sustentabilidade.  

 
A capacidade absortiva da empresa também impacta diretamente no alcance dos 

objetivos traçados (Hernández-Perlines et al., 2017), visto que o sucesso da empresa depende 

de sua habilidade em aplicar novos conhecimentos anteriormente identificados e assimilados 
(Jansen, Vanden Bosch e Volberda, 2005). A identificação de oportunidades é fundamental 

para a orientação empreendedora que segundo Venkatraman (1989) envolve assumir riscos. 
Caso a empresa não possua ACAP, mesmo desenvolvendo sua orientação empreendedora, 
terá menos oportunidades, pois terá menor habilidade em reconhecer novas informações 

(Sorescu, Chandy e Prabhu, 2003). Neste sentido, a orientação empreendedora é determinada, 
em algum grau, pela capacidade absortiva (Zahra, Filatotchev e Wright, 2009; Sciascia, 

D’Oria, Bruni e Larrañeta, 2014). E a ACAP pode atuar como uma força que auxilia nos 
resultados positivos da EO (Kohtamäki, Heimonen e Heikkilä, 2020). Portanto, a seguinte 
hipótese foi testada:  

H2: Capacidade absortiva possui efeito direto e positivo em orientação empreendedora. 
 

No tocante a orientação empreendedora, a busca por compreender as novas 
oportunidades de criar bens e serviços e de explorá-los, passa pela preocupação com a 
sustentabilidade econômica, social e ambiental (Portugal, Silva, Júnior e Alves, 2017). Nessa 

busca da empresa por reconhecer e explorar oportunidades, a orientação empreendedora 
impacta diretamente nas ações de sustentabilidade (Divito e Bohnsack, 2017).  Possuir 

orientação empreendedora possibilita construir alternativas capazes de influenciar 
positivamente as questões relacionadas à sustentabilidade (Pacheco, Dean e Payne, 2010). A 
orientação empreendedora gera efeitos positivos nas ações econômicas, sociais e ambientais 

das empresas, entendidas como desempenho organizacional (Abbade, Mores e Spanhol, 
2014). Seguindo, a terceira hipótese testada é:  

H3: Orientação empreendedora possui efeito direto e positivo em sustentabilidade  
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3 Procedimentos metodológicos 

 
Esta pesquisa caracteriza-se como quantitativa e descritiva, do tipo survey com foco 

em dados primários originais. O instrumento de pesquisa foi aplicado junto aos principais 

executivos dos meios de hospedagem de nove regiões turísticas do estado de Santa Catarina 
(Serra Catarinense, Caminho dos Cânions, Costa Vede e Mar, Caminhos da Fronteira, 

Caminho dos Príncipes, Grande Oeste, Vale Europeu, Grande Florianópolis e Vale do 
Contestado), conforme a Agência de Desenvolvimento do Turismo de Santa Catarina 
(SANTUR). A mostra é composta por 83 meios de hospedagem distribuídos nas nove regiões 

turísticas do estado catarinense.  
O instrumento de coleta de dados foi formado por escala do tipo Likert de 7 pontos. 

Assim, é possível tratar os dados como numéricos, permitindo testes baseados na análise 
fatorial, na regressão e na covariância, o que possibilitou tanto o agrupamento empírico das 
empresas, quanto o teste das hipóteses relacionadas a este construto, tendo em vista a 

modelagem de equações estruturais se caracteriza como uma combinação de análise fatorial e 
de regressão múltipla (Hair, Black, Babin e Anderson, 2014). 

 A capacidade absortiva foi operacionalizada com base no modelo de Zahra e George 
(2002) e foi mensurada por seis assertivas construídas com base no trabalho de Tenconi 
(2015). Neste estudo foi proposto um modelo de mensuração de ACAP, no qual resultou em 

um questionário de mediação válido e confiável direcionado ao contexto brasileiro. O 
constructo orientação empreendedora foi operacionalizado com base em Lumpkin e Dess 

(1996). A escala utilizada foi desenvolvida por Martens et al. (2015) e, neste trabalho, 
adaptada para o setor de hospedagens em destinos turísticos. O constructo sustentabilidade foi 
mensurada por sete assertivas. A escala foi construída com base nos trabalhos de Ayuso 

(2007), Vithessonthi (2009), Rivera e Leon (2005) e, Robinot e Gianneloni (2009, 2010).  
 

3.1 Técnica de análise dos resultados 
 
Após os dados terem sido coletados buscou-se averiguar possíveis casos faltantes. Não 

houve problemas quanto a isso. No passo seguinte foi averiguada a existência de Outliers, que 
não foram identificados. Passou-se então a realizar uma análise descritiva dos dados. 

Utilizando o software SmartPLS3 foram calculadas a relações de efeito entre os constructos. 
Antes disso foi realizada a validação dos constructos, conforme descrito na apresentação dos 
resultados.  

 
4 Apresentação dos resultados  

 
Inicialmente apresenta-se uma análise estatística descritiva dos dados, conforme 

Tabela 1.  

 
 

Tabela 1 - Estatística Descritiva               

  N Mínimo Máximo Média D. Padrão Variância Assimetria Erro Curtose Erro 

ACAP1 83 1 7 5,34 1,540 2,373 -1,306 0,264 1,692 0,523 

ACAP2 83 1 7 5,13 1,737 3,019 -0,995 0,264 0,170 0,523 

ACAP3 83 1 7 5,08 1,632 2,664 -0,984 0,264 0,263 0,523 

ACAP4 83 1 7 5,25 1,413 1,996 -1,128 0,264 1,442 0,523 

ACAP5 83 1 7 5,40 1,538 2,364 -1,256 0,264 1,427 0,523 

ACAP6 83 1 7 5,00 1,739 3,024 -0,927 0,264 0,049 0,523 
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EO1 83 1 7 5,10 1,643 2,698 -1,038 0,264 0,506 0,523 

EO2 83 1 7 5,58 1,697 2,881 -1,303 0,264 0,947 0,523 

EO3 83 1 7 3,93 1,924 3,702 -0,042 0,264 -1,114 0,523 

EO4 83 1 7 4,86 1,815 3,296 -0,669 0,264 -0,484 0,523 

EO5 83 1 7 3,98 1,774 3,146 -0,030 0,264 -0,976 0,523 

EO6 83 1 7 5,19 1,871 3,499 -0,929 0,264 -0,257 0,523 

EO7 83 1 7 5,08 1,733 3,005 -0,939 0,264 0,212 0,523 

SUST1 83 1 7 5,84 1,477 2,182 -1,467 0,264 1,717 0,523 

SUST2 83 1 7 5,48 1,588 2,521 -1,212 0,264 1,267 0,523 

SUST3 83 1 7 4,16 2,293 5,256 -0,234 0,264 -1,468 0,523 

SUST4 83 1 7 4,60 2,147 4,608 -0,587 0,264 -1,045 0,523 

SUST5 83 1 7 5,14 1,822 3,320 -0,926 0,264 -0,134 0,523 

SUST6 83 1 7 4,82 2,025 4,101 -0,695 0,264 -0,811 0,523 

SUST7 83 1 7 4,93 1,937 3,751 -0,649 0,264 -0,821 0,523 

 
 

Nota-se, conforme Tabela 1, que todas as assertivas contaram com 83 respondentes. 
Considerando que a escala era de 7 pontos, em todas as assertivas houve ao menos um 
respondente optando pelo nível mais baixo de resposta e ao menos um pelo nível mais alto. A 

média de resposta de todas as assertivas permaneceu superior ao ponto central da escala. As 
variáveis apresentam assimetria negativa, indicando a existência de poucos valores pequenos 

e, em comparação a curva normal, apresenta-se cauda à esquerda (Hair et al, 2014). Verifica-
se que os dados tendem à normalidade, visto que os valores não superam 2 para assimetria e 7 
para curtose (Kleni, 2015; Finney & DiStefano, 2013). 

Neste estudo foi utilizado modelo reflexivo (Hair et al., 2017). A avaliação do modelo 
de mensuração deve considerar a confiabilidade composta (composite reliability), a validade 
convergente (variance extracted), a confiabilidade do indicador (indicator reliability) e a 

balidade discriminante (discriminante validity) (Nascimento e Macedo, 2016). Na sequência 
passa-se a avaliação do modelo estrutural considerando os r² (coeficiente de determinação), 

Q² (relevância preditiva), tamanho e significância do β (coeficiente de caminho), f² e q² 
(tamanho dos efeitos) (Hair et. al., 2014).  

Para chegar a validação do modelo de mensuração foram seguidos todos os critérios 

indicados pela literatura. Analisou-se a validade convergente onde o valor de da Variância 
Média Extraída (AVE) precisa ser superior a 0,50. Também foi averiguada a validade 

discriminante pelo critério de Fornell-Larcker. A confiabilidade foi atestada pela 
confiabilidade composta (CC) que precisam apresentar valores superiores a 0,70 (Hair, Hult, 
Ringle e Sarstedt, 2017).  

A Tabela 2 apresenta os valores referentes a validade discriminante, validade 
convergente e confiabilidade composta. Para validade discriminante utilizou-se o critério de 

Forrel-Lacker onde os valores da raiz quadrada da AVE (em negrito na diagonal) precisam ser 
maiores que os valores das correlações. Para validade convergente utilizou-se a variância 
média extraída (AVE) onde os valores precisam ser superior a 0,50. Neste caso, nota-se, na 

Figura 1, que em relação ao modelo inicial foi necessário excluir algumas variáveis 
observadas (EO2, EO6, SUST1 E SUST6). 

Nota-se a existência de cargas com valores inferiores a 0,7 e superiores a 0,4. Essas 
foram analisadas e testadas chegando a decisão de mantê-las, seguindo o recomendado pela 
literatura e também considerando que a AVE já possui valor superior a 0,50. Indicadores com 

cargas externas mais baixas (entre 0,4 e 0,7) devem ser analisado e não simplesmente 
excluídos, pois podem apresentar forte contribuição para a validade do conteúdo (Hair et al., 

2017). 
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Tabela 2 – Validade discriminante, validade convergente e confiabilidade composta 

  ACAP EO Sustainab 
AVE CC 

ACAP 0,888 

  

0,78 0,95 

EO 0,505 0,718 

 

0,51 0,84 

Sustainab 0,400 0,408 0,721 0,52 0,83 

* Valores da diagonal é a raiz quadrada do AVE 

* Todas as correlações são significantes a 0,01   

  

 
Para atestar a validade discriminante, confirmando que os constructos são 

independentes uns dos outros, também foram calculadas as cargas cruzadas, apresentadas na 
Tabela 3. Com as cargas cruzadas nota-se que realmente há validade discriminante, pois as 
cargas fatoriais mais altas estão carregadas em cada indicador no constructo ao qual pertence. 

A Tabela 4 mostra que os valores do fator inflação da variância (VIF) estão dentro do 
aceitável, pois nenhum superou o valor de 10. Os valores apresentados mostram que algumas 

variáveis apresentam multicolinearidade, mas dentro dos valores aceitáveis.   
 

Tabela 2 - Cargas cruzadas: validade discriminante 

 

ACAP EO Sustainab 

ACAP1 0,844 0,316 0,342 

ACAP2 0,901 0,460 0,391 

ACAP3 0,907 0,505 0,427 

ACAP4 0,929 0,481 0,341 

ACAP5 0,907 0,394 0,303 

ACAP6 0,836 0,495 0,266 

EO1 0,325 0,668 0,383 

EO3 0,304 0,785 0,282 

EO4 0,417 0,764 0,099 

EO5 0,492 0,761 0,214 

EO7 0,249 0,592 0,431 

SUST2 0,160 0,203 0,439 

SUST3 0,354 0,351 0,790 

SUST4 0,270 0,379 0,820 

SUST5 0,319 0,233 0,816 

SUST7 0,301 0,268 0,666 

* Todas as cargas significativas a 0,001 

Tabela 3 - Fator de Inflação da Variância 

Variável VIF 

ACAP1 3,141 

ACAP2 3,916 

ACAP3 3,836 

ACAP4 5,080 

ACAP5 4,229 

ACAP6 3,017 

EO1 1,307 

EO3 2,171 

EO4 2,312 

EO5 1,795 

EO7 1,301 

SUST2 1,172 

SUST3 1,902 

SUST4 2,150 

SUST5 2,083 

SUST7 1,469 

 
O modelo estrutural e a significância (teste-t) estão apresentadas na Figura 1.  

 
Figura 1 – Modelo estrutural e significância das relações 
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Observa-se que a capacidade absortiva gera efeito sobre a orientação empreendedora. 
Assim, 25,5% (r² 0,255) da variação dos dados no constructo EO é determinado pela 

influência da ACAP. Nota-se também que juntos, os constructos ACAP e EO explicam 21,7% 
(r² 0,217) da variação dos dados no constructo sustentabilidade. 

Utilizando a rotina do bootstrapping do PLS, foi realizado o teste t. Para tanto se 

utilizou o número de 5000 mil sub-amostras. Conforme identificado na Figura 1, todos os 
valores mostraram-se estatisticamente significativos. Com isso é possível apresentar os 

resultados das hipóteses, constantes na Tabela 5. 
 

Tabela 5 - Teste de hipóteses           

Hipótese Relação Coeficiente Estrutral DP t-valor p-valor  Situação 

H1 ACAP -> EO 0,505 0,078 6,450 0,000 Suportada 

H2 ACAP -> Sustainab 0,260 0,126 2,055 0,040 Suportada 

H3 EO -> Sustainab 0,277 0,133 2,086 0,037 Suportada 

 

Com os testes de hipóteses realizados as três hipóteses foram confirmadas: (i) 
capacidade absortiva apresenta efeito direto e positivo na orientação empreendedora; (ii) 

capacidade absortiva gera efeito direto e positivo na sustentabilidade; (iii) orientação 
empreendedora gera efeito direto e positivo na sustentabilidade.  

 

 
5 Discussão dos resultados 

 

Este estudo buscou aprofundar a relação entre a competitividade, analisada a partir da 
ACAP e da orientação empreendedora, e a sustentabilidade econômica, social e ambiental. 

Para tanto se considerou a percepção dos gerentes dos meios de hospedagens dos principais 
destinos turísticos do estado de Santa Catarina. É consenso entre os autores que é preciso 
existir certo equilíbrio entre as ações econômicas, sociais e ambientais para que a empresa 

consiga desenvolver práticas sustentáveis (Malvestiti, Esteves e Dandolini, 2021). Outro 
aspecto que merece atenção é o a crescente conscientização por parte dos consumidores em 

relação aos aspectos sustentáveis praticados pelas empresas (Hsu e Liao, 2014).  
Se na indústria há essa preocupação dos consumidores, no setor turístico não é 

diferente. Assim, os participantes do setor turístico também precisam estar atentos a utilização 

consciente dos recursos naturais, respeitando a sociedade, gerando benefícios locais aos 
envolvidos no processo e desenvolvendo uma economia de longa durabilidade (Elmo et al., 

2020). Destaca-se que o desenvolvimento de práticas de sustentabilidade está relacionada ao 
desenvolvimento da ACAP (Dzhengiz e Niesten, 2019).  

Voltando atenção para essa importante questão, a primeira hipótese deste estudo, 

indica que a capacidade absortiva possui efeito direto e positivo na sustentabilidade. O 
resultado encontrado indica que ACAP influencia na sustentabilidade e corrobora com os 

achados do estudo de Padilha et al. (2020) onde verificou-se que capacidade absortiva 
mantém efeito positivo sobre ACAP. Os resultados também vão ao encontro do exposto por 
Gallego-Alvarez, Prado-Lorenzo e García-Sánchez (2011) de que os negócios estão cada vez 

mais incorporando práticas de sustentabilidade.  
O suporte da hipótese um também está alinhado com a teoria, uma vez que para atuar 

no mercado industrial, comercial ou turístico, as empresas ou organizações têm, a partir da 
capacidade absortiva, a possibilidade de buscar conhecimentos externos voltados ao 
desenvolvimento de práticas sustentáveis, seja de regulamentações ambientais, de 



11 

 

comportamentos sociais, ou mesmo de preferências dos consumidores (Martelo-Landroguez 

et al., 2018). Visualizando que a ACAP e as práticas sustentabilidade são processos 
complexos e difíceis de serem imitados, possibilitam a obtenção de vantagem competitiva 

frentes aos concorrentes (Roszkowska-Menkes, 2018). 
A pesquisa também confirmou a hipótese 2 por meio da qual foi expresso que 

capacidade absortiva possui efeito direto e positivo em orientação empreendedora. Neste 

mesmo sentido, considerando o setor de hoteleiro de Florianópolis, Sbissa et al. (2018) 
testaram a hipótese de que quanto maior a capacidade absortiva do setor de hotel, maior será 

sua orientação empreendedora, e os resultados sustentaram a hipótese. Assim, nota-se que, no 
setor turístico, a capacidade absortiva gera orientação empreendedora. ACAP, sendo 
antecessora atua de modo a auxiliar a EO a alcançar melhores resultados (Kohtamäki, 

Heimonen e Heikkilä, 2020).  
A capacidade absortiva possibilita que as empresas captem, transforme e utilizem 

estrategicamente os conhecimentos externos. Os conhecimentos constituem-se como capital 
fundamental para as empresas e a ACAP auxilia a entender o processo aquisição de novos 
conhecimentos para alcançar vantagem competitiva e melhor desempenho (Garzón-Castrillón, 

2016). Assim, possuir orientação empreendedora e não possuir ACAP dificulta a vida da 
empresa, pois o acesso a oportunidades diminui visto que o reconhecimento das informações 

importantes não é realizado plenamente (Sorescu, Chandy e Prabhu, 2003). A ACAP 
possibilita melhorar a habilidade da empresa de reconhecer a aproveitar novas oportunidades 
e por isso atua como uma influenciadora da orientação empreendedora (Zahra, Filatotchev e 

Wrigth, 2009).  
A hipótese 3 também recebeu suporte, significando que orientação empreendedora 

influencia direto e positivamente a sustentabilidade. Sendo que a orientação empreendedora 
age como uma força que impulsiona as empresas a adotarem práticas inovadoras, capaz de 
romper laços mais conservadores (Arya et al., 2021) o resultado da hipótese 3 está em acordo 

com o esperado. Ao buscarem implementar ações de sustentabilidade, que podem ser 
inovadoras, a OE aparece como antecessora influenciando a sustentabilidade.  

Cabe um destaque para a importância que a ação empreendedora tem para o 
desenvolvimento econômico, para a distribuição de renda e redução da pobreza (Portugal et 
al., 2017), seja para local, regional ou nacionalmente. Inclusive, vários estudos vêm sendo 

produzidos abarcando o empreendedorismo sustentável (Dixon e Clifford, 2007; Portugal et 
al., 2021). Assim, a sustentabilidade em seus três pilares (econômico, social e ambiental) 

passam a apresentar um novo viés ao empreendedorismo (Cohen e Winn, 2007). 
Adotar ações de sustentabilidade na sua realidade cotidiana desafia as empresas a 

buscarem maior inovação, criatividade e assumir riscos. Esses justamente são os atributos da 

Orientação Empreendedora apontados por Miller (1983). Ao inovar, desenvolver a 
criatividade e assumir riscos as empresas estarão buscando ser mais competitivas e 

diferenciar-se no mercado.                              
 

6 Considerações finais 

 
O objetivo principal deste estudo foi analisar a influência da capacidade absortiva e da 

orientação empreendedora na sustentabilidade econômica, social e ambiental, no setor de 
hospedagens dos principais destinos turísticos de Santa Catarina. Com fulcro na literatura do campo 
foram elaboradas três hipóteses de pesquisa. Com base nos resultados entende-se que desenvolver 

práticas de absorção de conhecimento é importante para as empresas que atuam no turismo. Assim, 
quanto mais conhecimento adquirido, assimilado, transformado e aplicado, maiores serão os 

resultados em práticas de sustentabilidade, bem na orientação empreendedora.  
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Buscou-se, neste estudo, tornar mais presente a discussão sobre ACAP, EO e 

sustentabilidade no setor turístico, possibilitando a geração de insights de modo a contribuir tanto 
nos aspectos acadêmicos como gerenciais. Assim, o estudo contribui com os executivos do setor de 

hospedagens de destinos turísticos na medida em que indica a necessidade de manter atenção aos 
conhecimentos que estão fora da empresa, mas que precisam ser identificados para posterior 
utilização gerando melhorias nas ações empreendedoras e na geração de sustentabilidade 

econômica, social e ambiental, possibilitando diferenciar-se de seus concorrentes. Esses 
conhecimentos externos podem estar nos fornecedores, nos clientes, na concorrência ou mesmo em 

órgão de regulamentação, controle e fiscalização. E indica que os executivos do setor de 
hospedagens de destinos turísticos precisam manter atenção especial ao ambiente externo para 
manter-se competitivo no mercado. 

Outra contribuição desta pesquisa volta-se para a academia, na medida em que identifica, 
mostra e confirma a capacidade absortiva como antecessora da orientação empreendedora e essas 

duas, como geradoras de efeito na sustentabilidade. Então, na medida em que o conhecimento é 
identificado, compreendido e assimilado, ele pode ser utilizado para gerar resultados positivos, 
influenciado a ação empreendedora. E quanto às ações relacionadas à sustentabilidade, as empresas 

terão maior sucesso ao desenvolverem sua ACAP, bem como seu entendimento e aprofundamento 
das ações relacionadas à orientação empreendedora.  

Este estudo apresenta limitações frente ao método quantitativo utilizado, uma vez que não 
foram identificadas e discutidas as efetivas ações realizadas pelas empresas do setor turístico 
voltadas à sustentabilidade, à ACAP e à EO. Sugere-se que outros estudos qualitativos possam ser 

realizados buscando identificar as ações que são desenvolvidas e implantadas pelas empresas 
considerando esses três aspectos. Outra limitação refere-se ao recorte geográfico, pois foram 

consideradas somente as principais regiões catarinenses com destinos turísticos. Futuros estudos 
podem abordar outras regiões brasileiras que também apresentam relevância turística, ampliando a 
discussão e o entendimento gerencial e acadêmico.  
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